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			Para os primeiros de seu nome, herdeiros de nada: os diferentes e os peregrinos.


		




		

			Nota da autora


			Os cenários e acontecimentos ficcionais de A Casa Marionne foram inspirados em diversas partes do mundo e não têm a intenção de representar de modo fiel qualquer evento, cultura ou povo de nenhum momento da história.
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Sanguis electorum dives est.
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			A medida mais certeira de nossa intendência


			é a da nossa elasticidade como um só corpo que,


			em face do peso da responsabilidade exigida pela magia,


			dividir-se-ia ao meio, com os ombros cansados.


			Doravante, assino este Comissionado Pacto da Esfera,


			no 14. o dia de junho no importante ano de 1781, 


			e me sujeito ao fardo da manutenção da unidade


			e do dever fiel de uns para com os outros.


			Este esforço deve ser


			a maior conquista do mundo vivo


			ou a ruína perpétua de todos nós.


			Westin Alkomae,


			Superior, Sétimo de Doze, Primeiro de sua Linhagem, 


			A Prestigiosa Ordem dos Mais Elevados Mistérios


			1740–1781
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			O DRAGUN
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			Yagrin passou um dedo pela lâmina e inspirou bem fundo. Ele detestava essa parte. O cheiro de lixo pairava sob suas narinas, e ele puxou o casaco, envolvendo-o mais forte ao redor do corpo. Botou a cabeça para fora de onde se escondia, entre a loja de bugigangas e a padaria.


			— Memento sumptus — murmurou para si mesmo, como se isso fosse eliminar a sensação de enguias em seu estômago. Seu olhar avaliou o trânsito.


			Ali estava ela.


			Um gorro listrado cor-de-rosa na cabeça, mechas de cabelo encaracolado aparecendo por baixo. Ela usava calça jeans justa e um suéter com mangas estilo quimono num tom intenso de verde. O nervosismo formava um bolo na garganta de Yagrin. E ele não parava de bater o pé no chão.


			Seus dedos, porém, apertaram o cabo da adaga que tinha no bolso.


			Era uma arma ágil, com seu opulento punho de metal esculpido para caber na curva da palma da mão. As pontas dos dedos ficaram úmidas. Limpou o sangue na calça enquanto esperava Gorro Rosa passar e ele pudesse se misturar à multidão atrás dela. Ele seria paciente. Tomaria cuidado. Adiara o trabalho durante semanas para isto. Para ser invisível. Era o nome de sua Casa, afinal. Ele tinha que estar à altura do nome da Casa.


			Primeiro de tudo, ele tinha que pegá-la quando estivesse sozinha. Isolada.


			Você não é um assassino, Yagrin, alegou uma voz em sua cabeça, mas ele a domou com recitações escritas no coração. Secretum. Gorro Rosa era uma ameaça direta ao modo de vida deles, soubesse ela ou não. E por isso deveria morrer.


			Ela passou por ele com passos firmes. Ele se olhou no vidro do outro lado e arrumou-se antes de saltar do beco escuro para o movimentado distrito comercial a fim de não perdê-la de vista. O gorro aparecia e desaparecia em meio à multidão; ela estava com o rosto grudado em um celular. Ele não conseguia ver direito a expressão da jovem, que seguia devagar e tranquila, cumprimentando cada pessoa com quem fazia contato visual.


			Os dedos dele se contraíram enquanto ele repassava o plano mentalmente. A adaga enfeitiçada faria um serviço mais limpo. Mais silencioso. Ele tirou uma moeda do bolso e a lançou para cima. Cara. Cai cara, droga. Ele não deveria ser supersticioso; superstição era magia de mentirinha, e ele não precisava fingir. Ele tinha a magia de verdade. A moeda cintilou na luz do sol e, ao cair na palma de sua mão, deu coroa. 


			— Droga — murmurou. Quaisquer esforços dele naquele dia seriam bem-vindos.


			Se não fosse ele, seria algum de seus irmãos Draguns, refletiu. Suas entranhas reviraram. Ele fechou a mão, apertando a moeda. Suor brotou em sua testa, e ele abriu caminho para um passeador de cães com uma coleção de guias enroladas. Gorro Rosa parou para tomar um café, e ele deixou que ela fizesse isso, tomando o cuidado de se manter fora de vista.


			Enquanto ela se recostava em uma cadeira, bebendo um cappuccino, ele mexeu no celular, sentindo-se superior, como se aquele instante de misericórdia de algum modo melhorasse a situação. Como se o tornasse uma pessoa melhor. Como se o redimisse da vida que o havia escolhido. Ela gostava do cappuccino com canela e chantili. E também de esperar o café esfriar.


			O dedo de Yagrin pairou sobre a palavra “Mãe” no telefone, não aquela que o entediava, mas aquela para quem tinha feito um juramento. Ele engoliu em seco, tocando no contato, e ouviu chamar. Tocou no botão de desligar, sabendo o que ela diria. O dever é a honra dos que têm boa vontade.


			Ele olhou ao redor em busca de testemunhas, vasculhando as multidões dentro e fora das lojas. Um casal apaixonado, com braços enroscados um no outro, dividia um muffin. Uma garota de cabelos cacheados e sardas no rosto esperava sentada em um ponto de ônibus, mexendo num chaveiro.


			Ele sentiu um arrepio o atravessar. Hoje não parecia um bom dia para matar.


			Uma menininha saltitante tinha diante de si uma casquinha tripla de sorvete tão alta quanto ela. O sorvete bambeava em suas mãos, e ele a ajudou a segurar firme. Ela sorriu para ele em agradecimento, e os lábios dele abriram um sorriso. Mas ele o afastou do próprio rosto. Não merecia a alegria que isso lhe trazia.


			Ele engoliu em seco, cerrando o punho. Quanto mais praticasse, mais fácil seria. Mas nunca achou nada daquilo fácil. Nem quando aceitou a missão. Nem quando foi iniciado na Ordem. O fingimento foi o que o fez seguir em frente. Ele fez os gestos, vestiu o smoking forrado de seda, pôs a máscara, segurou a adaga, pressionou-a contra o próprio coração. Ele talvez não fosse corajoso. Mas era esperto. Sempre fora esperto.


			O estalar da adaga contra ossos era algo que ele havia aperfeiçoado. Enganar os ouvidos, transfigurando a forma e as notas conforme o som se movia pelo ar, era algo fácil para ele. Fazer a mãe e os demais pensarem que ele tinha se perfurado com a adaga foi simples. Se produzisse o som e fizesse parecer que tinha acontecido, achariam que ele tinha completado o Terceiro Ritual. Ninguém precisava saber que ele era, na verdade, um covarde.


			Porém, fingir não funcionaria agora. Ele tinha que matar a garota.


			E depois outra, e mais outra. Já era hora de se acostumar com a função. Ele procurou o gorro cor-de-rosa, mas encontrou a mesa vazia, exceto pela caneca. O coração dele pulou no peito enquanto os olhos analisaram a multidão, que borbulhava com conversas animadas. Maletas balançavam em meio a pernas.


			— Ela estava aqui agora mesmo — ele disse para si mesmo.


			Vagando perto de uma cerca viva no pátio do café, ele sentiu o cheiro da garota antes de vê-la. Baunilha e canela, um jardim de jasmim. Uma pequena colina de chantili em seu lábio.


			— Desculpe, eu estava só... — Ela se moveu, tentando passar. Os olhos dela eram de um profundo tom de ébano e, ainda assim, tão brilhantes quanto o sol.


			— Não, eu que peço desculpas.


			— A gente já se co...? — Ela sorriu, prendendo o cabelo atrás da orelha. — Você me é familiar — disse ela, enfim conseguindo passar por ele.


			Ele caminhou ao lado dela com a mão enfiada no bolso, segurando com firmeza o metal.


			— É mesmo? — Ele sorriu. — Quer dizer... Gostaria de dizer que já nos conhecemos... ou que foi o destino.


			Ela enrubesceu, o que o fisgou de um jeito que não deveria. Mas aquilo era trabalho, então se manteve firme no plano: Conquiste a confiança dela. Eles andaram juntos, e ele prestava atenção no que ela falava, pontuando respostas com sorrisos e acenos de cabeça. Ela falava mil palavras por segundo, pegando velocidade rápido. Ele fazia comentários sobre detalhes que sabia serem do interesse dela... como cachorrinhos, suéteres de tricô e qualquer coisa com sabor de maçã. Cada menção a esses assuntos a fazia sorrir, formando ruguinhas no canto de seus olhos. 


			— Parece mesmo destino — disse ela.


			— Deve ser. — Ele se sentiu enjoado. — Você está com tempo?


			— Pra quê?


			Ele reprimiu as entranhas trêmulas e deixou-se dominar pelo monstro que fora criado para ser.


			— Tem um café bem diferente perto da estradinha, por ali, que tem o melhor profiterole do mundo. — Ele apontou para uma passagem próxima, além das multidões e do barulho. — Acho que você vai gostar. Quer ir comigo?


			Ela hesitou, conferindo o telefone. Tranquilize-a, Yagrin. Ele forçou os lábios a abrirem um sorriso gentil, se certificando de deixar os dentes à mostra, erguendo as bochechas de modo que covinhas abraçassem seus olhos.


			— São muito bons, sério.


			Os lábios dela franziram enquanto ela pensava. O brilho em seu olhar mudou de curiosidade para uma empolgação ansiosa. 


			— Tudo bem. Só por uns minutos. Vamos.


			Ele a conduziu para longe da multidão do horário do almoço, na direção de uma viela, tão focado quanto um laser.


			— É logo ali.


			Ela assentiu. Quanto mais adentravam pelo caminho, mais as sombras se aprofundavam. 


			— Falta muito? — perguntou ela, com os braços em torno de si.


			Ele podia ouvir o coração dela bater mais rápido.


			— Só mais um pouquinho. Por aqui.


			Ela esticou o pescoço para ver melhor. Yagrin sentiu o conhecido calor granuloso percorrer seu corpo: era sua magia aquecendo. Ele passara a odiar aquela sensação. Agora, porém, a magia queimava no lugar da coragem que lhe faltava, lembrando-o de quem ele era. Ele era o 12.º de sua linhagem, sua magia era forte, assim como a de seu pai e a de seu avô. Doze gerações da família, todos Draguns. Ele respirou fundo e deixou a memória muscular assumir o controle, como havia aprendido no treinamento. Então, abriu a mão, sentindo um frio intenso no ar. Ficou parado, o frio abrindo caminho pela palma da sua mão, subindo pelos braços. Ele sentiu um formigamento no corpo todo por causa da magia, transformou-se em si mesmo e desapareceu em uma nuvem escura.


			Ela ofegou.


			O símbolo de sua Casa surgiu em sua mente e ele engoliu o desgosto do arrependimento. Então pressionou seu corpo contra o dela. Gorro Rosa gritou. Ele uniu seus corpos ainda mais, agarrando-se ao Pó Solar que corria em suas veias, e arrancou fios invisíveis do ar. Os gritos de terror dela se transformaram em risadas, a magia quente dele enfeitiçando os sons, nota por nota. Parecia, de alguma forma, mais doce desse jeito. Ele fechou os olhos, imaginando o sorriso e o perfume dela.


			— Sinto muito — murmurou para a garota, lânguida em seus braços. E ele sentia mesmo.


			Mas o dever era a morte da liberdade.
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			Eu acreditava que a magia era um brilhante e fantasioso fingimento. 


			Então descobri que ela é real. 


			Mas também é sombria e venenosa. 


			E o único jeito de se esconder dela 


			É não existindo.


			— Quell, está me ouvindo? — Mamãe aperta minha mão quando o nosso carro para diante do French Market, em North Peters.


			— Sim, vou pegar meu pagamento da semana, é só entrar e sair.


			— Essa é minha garota. Seja rápida, vou fazer a volta com o carro. — Com um sorriso cauteloso, ela afasta da bochecha meus cachos soltos antes de eu sair do nosso Civic 1999, um achado de ferro-velho, com a pintura azul já ressecada e gasta. Antes desse carro, tínhamos uma velha caminhonete amarela. E, antes da caminhonete, íamos pra todo lugar de ônibus. Mas mamãe não gosta de não ter um jeito de se levantar e sair (fugir) de uma hora pra outra. Por isso fez questão de aprender a consertar muito bem esses achados velhos.


			E a me esconder muito bem. 


			Catorze escolas. Doze anos. Nove cidades.


			Todo lugar era a mesma coisa: um pano de fundo no qual eu me misturava. Sempre que mamãe suspeita que alguém possa saber do veneno que corre em minhas veias, ela enfia todas as nossas coisas em uma mala amarela pequena e rígida. É incrível como minha vida inteira pode ser compactada em algo tão pequeno e jogada no porta-malas de um carro. No início eu guardava tudo o que dava na minha bolsa. Agora, só pego meus tênis, o carregador do celular e meu chaveiro da sorte. Os incontáveis lugares para os quais nos mudamos e o borrão de rostos dos quais me despedi são lacunas na minha memória, elipses pairando em frases incompletas. Há muito tempo parei de perguntar para onde vamos. 


			Porque fugir se tornou o destino das nossas viagens.


			O ar úmido, graças ao borbulhante rio Mississippi aqui perto, me agride, grudando na minha pele, tornando-a pegajosa. As luzes traseiras de nosso carro hatch enferrujado ficam vermelhas antes de desaparecer em uma esquina. Faltam apenas duas semanas para eu terminar o ensino médio, e estou tentando trabalhar o máximo possível para juntar dinheiro para os grandes planos que mamãe e eu temos.


			De finalmente nos mudarmos para um lugar e ficar nele.


			Se um pássaro preso em uma gaiola canta sobre liberdade, e uma canção pode ser um conjunto de sons sem palavras, um pedido, um desejo intenso, então eu canto sobre ar salgado e areia entre meus dedos dos pés. Sobre um lar que não seja um alvo em movimento. Nosso plano para depois que eu me formar é achar uma casinha na praia — uma praia de verdade, não a água lamacenta perto da qual estamos vivendo nos últimos seis meses em Nova Orleans — e nos perdermos na areia.


			Faltam apenas duas semanas.


			Eu me enfio na agitação da tarde do mercado lotado, e é como calçar um par de sapatos antigos. Desapareço na multidão de compradores no pavilhão ao ar livre com o queixo grudado no peito, as mãos enfiadas nos bolsos.


			Seja esquecível.


			A sra. Broussard está com o pagamento pelos meus turnos de trabalho da semana passada. Ela é uma confeiteira local cuja família vende bombons desde que os bombons existem. O mercado vibra com uma energia que desacelera meus passos. Há pessoas demais ali. O local habitual onde a sra. Broussard posiciona sua mesa de produtos está ocupado por um vendedor ambulante de molhos picantes de variadas intensidades. Minha pulsação acelera ao me deparar com esse imprevisto.


			Entro e saio da multidão, evitando olhares curiosos e buscando uma bandana cobrindo uma cabeça com cabelo grisalho preso. Meus dedos formigam com uma dor gélida, um conhecido sinal de que a maldição que corre em minhas veias — minha toushana — está ativa. Engulo em seco, tentando reprimir, implorando para que ela se acalme. É mais seguro ser invisível; é mais seguro não ser ninguém.


			— Quell?


			Hesito ao ouvir alguém chamar meu nome.


			— É você, garota? — A sra. Broussard acena para que eu vá ao seu encontro, e a fila que serpenteava na mesa dela se abre para que eu possa passar. Minha pele queima, sentindo o olhar dos clientes. Não faça contato visual.


			— Tonta’lise chegou antes, sabe. Tive que montar minhas coisa tudo aqui. E ela sabe que todo dia eu tô lá naquele lugar. E mesmo assim ficou lá, e tá tentando robá meus cliente. — Ela põe a mão na cintura. — Você veio pegá seu dinheiro?


			Faço que sim com a cabeça e a sra. Broussard tira um envelope do bolso do avental. Esse é o primeiro emprego que minha mãe me deixou ter, porque precisamos do dinheiro e porque a sra. Broussard não faz muitas perguntas. Ela me paga em espécie e só perguntou meu nome uma vez.


			— Vai fazê hora extra semana que vem?


			— Só depois que as aulas acabarem.


			— Tá bom. Não fica dando mole por aqui, viu? Vai embora antes de ficar tudo escuro, ouviu bem?


			O envelope grosso na minha mão acalma meus nervos. Conto o dinheiro. Duas vezes. Dou um sorrisinho ao agradecer à sra. Broussard e me viro para ir embora. A multidão se adensou tal qual maisena no caldo. Seja imprevisível. Um grupo de turistas tinha se alojado na entrada do mercado, então vou atrás de outra saída. Longe dos vendedores, perto de uma tenda abandonada cheia de castiçais de flor-de-lis, há uma placa indicando a localização dos banheiros. Um sinal de saída vermelho se destaca ao lado deles e eu sigo para lá. Minha mãe vai ficar preocupada se eu demorar muito.


			O corredor sinuoso em direção aos banheiros faz uma curva e as lâmpadas do teto piscam. Pequenas setas de saída brilham em vermelho, me indicando que devo avançar pelo corredor. Já era para eu ter visto os banheiros, mas ainda não os encontrei. O pavilhão do mercado é aberto, então deveria haver luz do sol à frente. As lâmpadas fluorescentes piscam de novo e eu caminho mais devagar. Isso não parece certo. A preocupação me fisga e dou meia-volta para retornar por onde vim.


			Mas descubro que há uma parede ali.


			Alguma coisa, como uma sombra ou um truque de luz, cria uma forma parecida com uma flor na superfície de estuque. Eu pisco e ela some. Meu coração vacila; minha toushana desenrola-se em meus ossos, dançando com meu pânico, me ameaçando, como um aviso de que logo mais vai ressurgir em mim.


			Eu me viro, mas em todas as direções as paredes mudaram de lugar ou se fecharam. Não há mais placas mostrando a direção dos banheiros nem luzes vermelhas brilhantes indicando a saída.


			— Memento sumptus — ouço alguém dizer. A voz vem de uma porta estreita que se esconde, quase invisível, na parede. A cautela me puxa como se fosse uma corrente. Encosto a orelha na porta com cuidado e escuto, com as mãos juntas às minhas costas, só por segurança. Vozes tensas se entrelaçam em uma discussão aos sussurros. Há dois homens, me parece. Escuto melhor e percebo que há muitos outros. Eu me inclino levemente para a frente, na ponta dos pés, pressionando meu peso contra a porta para abrir uma fresta.


			Lá dentro, homens com mantos escuros formam um círculo ao redor de outro homem preso em uma cadeira. Em volta, empilham-se fileiras de barris marcados com a imagem de um galho espinhoso enrolado em um sol preto e com palavras em um idioma que não reconheço.


			— Vá em frente, Sand — diz um dos homens depois de encher um barril com um líquido claro. — A gente limpa.


			Um cara loiro chicoteia o ar com o braço e os barris estremecem. Uma névoa surge no ar, ondulante como chuva na janela. Conforme ela se dissipa, ele repete o gesto, e, desta vez, os barris desaparecem. Eu estreito os olhos, com o coração na boca.


			Encaro minhas mãos, confusa, e consigo ainda imaginar as partículas de escuridão que sangram pelas pontas dos dedos quando minha toushana se manifesta, destruindo tudo que toco. Quando eu era pequena, a chamava de “o escuro”. Depois que cresci e descobri sua natureza odiosa, e passei a chamá-la de “maldição”. Há alguns anos, mamãe, enfim, me corrigiu, depois de alguém ter me ouvido reclamar daquilo. Toushana é seu nome. Um tipo de malformação congênita, mamãe dissera. Era mentira. Mamãe tem esse costume. Eu a tinha ouvido murmurar consigo mesma sobre esse veneno que carrego.


			Chamou de magia.


			Mas, seja lá o que esses homens estejam fazendo, parece algo bem diferente. Minhas unhas se cravam no batente da porta enquanto encaro com mais atenção aquele cômodo pouco iluminado. Nunca vi outra magia que não fosse a minha.


			— Qual era a ordem, Charlie? — pergunta Sand. Os outros no cômodo observam das sombras.


			— Nada de prisioneiros. Hoje, não. — Charlie pousa as mãos sobre os joelhos e encara o cativo nos olhos. — Que Sola Sfenti o julgue com justiça.


			— Dane-se você e seu Deus Sol — o homem amarrado cospe enquanto Charlie dá uma longa tragada em um charuto grosso. Sopra fumaça no rosto do prisioneiro. Então faz algo com os dedos, rápido e longe demais para que eu possa identificar o gesto. O homem preso joga a cabeça para trás, engasgando e se contorcendo de dor, com punhos e tornozelos vermelhos por estarem amarrados. A fumaça dos lábios de Charlie paira feito uma nuvem em torno do rosto do homem, consumindo e sufocando. Ele arfa buscando o ar e, momentos depois, para de se contorcer. A cabeça dele fica caída, e eu me inclino para a frente, cruzando os dedos, tentando desacelerar minha pulsação latejante. Ele tá... morto. Aquele homem, eles...


			— Fratis fortuna. — Uma voz surge atrás de mim. Eu me viro e lá está um homem de terno escuro, igual ao que os outros homens estavam usando. Mas, diferente deles, sobre as sobrancelhas e o nariz deste homem há uma máscara escura e reluzente, com um relevo intrincado que se alonga acima de suas maçãs do rosto angulosas. A expressão dele se endurece diante do meu silêncio.


			Dou um passo para trás e encosto na parede. Não há onde se esconder. Suas sobrancelhas se juntam, intrigadas, e meu coração bate mais rápido. A dor da minha toushana aumenta e minhas mãos regelam. Tenho alguns minutos, talvez, antes que ela rasgue as pontas dos meus dedos, como um cano quebrado. A pressão incha no peito. Fuja. Dou um passo para o lado. A mão do homem agarra meu pulso, mas sinto na minha garganta.


			— O que está fazendo aqui?


			O envelope com o pagamento escorrega pelos meus dedos, e tento pegar antes que caia no chão.


			— Ah, ah. Não se mexa. 


			O sobretudo está todo abotoado, e um pingente de prata reluz em seu pescoço. Traz uma imagem gravada nele, uma coluna românica com uma rachadura, como se tivesse sido quebrada ao meio. Aperto os olhos, tentando lembrar onde vi aquele símbolo antes. Sobrancelhas grossas turvam sua expressão tensa.


			— Responda.


			— Estava procurando a saída e me perdi. Achei que era perto do banheiro. — Puxo, mas ele não solta. O homem olha por cima, para onde havia uma porta, mas agora tem uma parede de pedra. Meu coração palpita. — Eu... eu não entrei ali, se é o que está pensando.


			— Ali... onde?


			— Tinha uma porta, mas percebi que não era o banheiro, então dei meia-volta. Juro! — Mentir é arriscado demais. As pessoas acreditam com muito mais facilidade em meias verdades.


			— Qual é seu nome?


			— Eu...


			A resposta fica presa na garganta, a magia esvoaça dentro de mim como uma mariposa em busca de um lugar para pousar. Mamãe troca o meu nome a cada mudança, revezando entre os mesmos três ou quatro. Quell Jewel. Não Quell Marionne. Que mora no número 711 da rua Liberty. Nascida numa cidadezinha próxima. Recém-chegada. Cujo pai viaja muito a trabalho. Ter pai e mãe significam menos perguntas. Meu roteiro, que mamãe gravou na minha mente ao longo dos anos, está na ponta da língua. Mentira temperada com verdade o suficiente, a entonação apropriada, o calor de um sorriso genuíno, tudo que faça parecer verdade. Tornar o verniz da vida que levamos, da vida que levei, desde que me entendo por gente, real.


			— Me chamo Quell.


			O homem faz uma expressão de desconfiança.


			Meus dedos doem quando a toushana boceja feito um gato se espreguiçando depois da soneca. Passa as garras sob minha pele, tentáculos afiados de gelo raspando meus ossos. Minha respiração acelera. A máscara do homem desaparece, entrando em seus poros como terra seca sugando a chuva. Pisco e abafo minha surpresa. Mas ele não se abala.


			— Seu coração está acelerado. Suas pupilas estão dilatadas. E, se você se mexer, a bile no seu estômago vai subir pela garganta. Algum problema? — Ele me encara com mais dureza, como se me interrogasse, mas, após um instante, o vinco entre suas sobrancelhas desaparece.


			— Não, problema nenhum. Posso ir embora?


			Ele me solta.


			— Melhor trazer um Retentor para dar uma olhada em você — murmura para si mesmo antes de sorrir para mim. — Me desculpe. Achei que te conhecesse de algum lugar. A saída é por ali, atrás de você.


			Eu me viro e, é claro, onde antes era uma parede de pedra agora é uma saída para a avenida. Que não estava lá há apenas um instante.


			— Tá bom. Valeu.


			Ele sorri, se vira, e eu sigo em direção à rua, grata por estar me distanciando daquilo tudo. Mas de repente congelo.


			Meu envelope. 


			Eu me viro, mas a pedra ressurgiu e fechou a passagem. Uma mistura capenga de irritação com pesar queima dentro de mim. Aquele dinheiro ia nos alimentar por uma semana!


			— Ei, por favor, deixa eu voltar? — Bati na parede, e o arrepio gelado da minha toushana, já atiçado com essa história toda, entra em meus ossos com fúria, correndo até meu punho antes que eu possa evitar. Gemo por conta do calor que mais parece adagas rasgando minha pele. A pedra escurece sob meu toque, sua fachada vai se deteriorando, tijolo a tijolo, centímetro a centímetro, até eu ficar diante de uma parte destroçada da construção. O que foi que eu fiz? O que foi que eu fiz?


			A memória muscular me põe em ação. Fujo. Subo a Ursulines, caio na North Peters. Azul, Honda. Ouço uma buzina e mamãe acena atrás do volante. Vê-la é um bálsamo para a toushana. O calafrio nos ossos cessa enquanto disparo em meio ao trânsito, abro a porta do passageiro e entro.


			— Vai!


			— Pegou o dinheiro?


			— Vai, mamãe, só vai!


			Mamãe pisa fundo no acelerador e o French Market vai diminuindo e ficando para trás.


			Ainda estou sem fôlego quando ela me joga um desses aquecedores de mão descartáveis e meu pacote de arroz. Deixamos um no carro e dois no apartamento. Minha toushana se dissipou, mas a dor pulsante permanece. Aquelas pessoas. Usaram magia. Mataram um homem!


			— O que aconteceu? — Ela olha a mochila no banco de trás e aperta o volante até a mão ficar branca. O olho com pequenas rugas ao redor. O cabelo penteado para trás tem alguns fios brancos, como fios prateados em um alqueire de trigo preto. Lembranças ficam enterradas nas dobras de sua pele, mistérios que eu daria tudo para entender. Por que tenho magia e ela não? De quem estamos fugindo? Mas a expressão dela ao entrarmos na rodovia me conta exatamente aquilo que a preocupa: é hora de ir embora outra vez.


			Fico quieta e encontro algo fora do carro para olhar. Assim, mamãe não pode ver a frustração no meu rosto. Estou tão perto de me formar, o que significa ter algo próximo à liberdade. Chega de evasão escolar. Chega de professores na minha cola. Mamãe e eu poderemos simplesmente ser, nos esconder a olhos vistos, com muito mais facilidade, daqui a apenas duas breves semanas.


			— E então?


			— Não foi nada. — Aqueles homens no mercado não me viram. E o que me pegou me deixou ir embora. Não viu minha toushana destruir a parede. Não vou deixá-la mais agitada.


			— Não mente pra mim. — O olhar dela queima.


			Um arrepio sobe pelo meu braço. Só estou tão cansada de fugir. Mamãe respira fundo e pega o maço de cigarros da bolsa. Acende um enquanto passamos por uma fileira embaçada de museus que só conheço do lado de fora.


			— Você sabe que tudo que faço é pra proteger você? — A expressão dela se suaviza. — Não temos muito, mas temos uma à outra.


			Desvio o olhar. Uma casa engolida pelas chamas surge na minha memória. Ainda sinto o gosto da fumaça. Da última vez, a casa de um cara foi queimada porque saímos juntos depois da escola. Em seguida tivemos que nos mudar. Mesmo depois disso tudo acontecer, mamãe não deu nenhuma explicação. Eu sei que ela me ama. Mas isso não significa que eu compreenda. Eu poderia ter morrido. Se eu soubesse mais, agiria com mais esperteza. Se soubesse mais, nós ficaríamos mais seguras. Talvez ela pense que sou nova demais para entender. Ela se inclina para tocar meu ombro e desejo me afastar dela. Só que não me afasto. Fico quieta e sorrio; assim, mamãe pensa que seu melhor é bom o suficiente.


			Continuamos o resto do trajeto em silêncio, e tento mergulhar na história de um dos livros da biblioteca que trouxe na mochila. Mas de repente o carro para no estacionamento de um hotel barato, o lugar que mamãe conseguiu arranjar, e desço correndo.


			No quarto, não consigo mais me segurar.


			— Mamãe, quero entender minha magia. Entender por que fazemos isso.


			Ela tira os sapatos e coloca a sacola ao lado, parece nem ter me ouvido.


			— Quell. — Ela respira fundo e o cansaço aprofunda as rugas em seu rosto. — Nem sei por onde começar, como...


			— Só me fala a verdade. Eu aguento.


			— Você acha que aguenta.


			— Eu aguento. Tenho 17 anos, não sou mais criança. — Meu tom é de irritação. — Por favor — falo com mais suavidade. Ela para e suspira outra vez. Um longo momento se passa. E eu espero com paciência, porque dessa vez há mais do que silêncio.


			— Sua avó era uma mulher muito poderosa e influente, Quell, em um mundo totalmente diferente do nosso.


			Meu peito se aperta, ansioso, ao ouvir sobre a vovó. Não pensei mais nela, nem a vi, desde que era pequena. Eu me encho de esperança, enfim vou ter respostas.


			— Ela tem magia como eu? — A minha veio de algum lugar. Talvez pule gerações.


			— Quando eu era pequena, nossa casa era o centro de treinamento para uma sociedade mágica secreta. — Mamãe se cobre e em seguida afasta o cobertor. — A Ordem. — Um sorriso entre nós duas. — E a vida no Château Soleil, mesmo fora de época, era...


			— Château Soleil?


			— A propriedade da vovó.


			— Propriedade? Qual é o tamanho de uma casa que tem nome próprio? — Moramos com a minha avó até eu completar cinco anos. Não me lembro dessa época, na verdade. Tenho somente uma lembrança meio turva. Eu era pequena. Ela me pegou no colo. Tinha cheiro de bétula e zimbro. O sol entrava no cômodo e tudo parecia brilhar. Ela me deu um brinquedo. Eu me lembro de me sentir segura. Mas mamãe entrou desesperada, arrancou o brinquedo da minha mão e me levou do colo da vovó. E o resto fica enevoado.


			— A magia deles é diferente da sua, Quell. Eles andam pelo mundo de um jeito que você nunca poderá por causa da toushana.


			Meus ombros caem.


			— Nem tudo que reluz, querida...


			— É ouro. Eu sei. — Outra dúvida surge em meus pensamentos. — A vovó sabe da minha toushana?


			— Não.


			— Então, por que...


			Um trovão soa à distância e as luzes do quarto piscam. Subitamente se faz um silêncio entre nós. Mamãe franze a testa, como se estivesse concentrada em algo. Conheço esse olhar. Esse brilho que nunca cede.


			— Faça as malas.


			— Mamãe?


			— Preciso que me conte tudo que aconteceu no mercado, Quell, agora mesmo. Por favor.


			Ela pega a mochila, e algo dentro de mim se quebra.


			Conto tudo sobre como me perdi na saída e que vi aqueles homens cometendo um assassinato, em seguida topei com o cara da máscara que se mistura à pele. Como deixei cair o envelope, e como minha toushana cavou um buraco na pedra quando tentei voltar. Quanto mais eu falo, mais ela aperta a alça da mochila.


			Ouvimos o som distante do trovão outra vez, e sua expressão se torna sombria. Mamãe enfia algumas roupas na sacola e minha determinação vacila.


			— Mamãe, por favor. — Lágrimas quentes pinicam meus olhos.


			Não posso. De novo não. Estamos tão perto. Só faltam duas semanas.


			Ela me entrega o vidro azul com as economias que começamos a juntar há seis anos, quando fizemos o plano da praia. Posso ver a casa que construí em sonhos. Dois andares, formato quadrado, aconchegante com persianas. O vento salgado soprando pela janela aberta.


			— Só mais uma vez, me desculpa. — Ela fecha o casaco.


			É sempre só mais uma vez.


			— Não acredito! — Odeio isso. Odeio tanto. Como convencê-la de que fui cuidadosa no mercado? Eu fugi! Vamos ficar bem, como sempre ficamos, por mais umas semanas. Travo os joelhos e tento encontrar uma voz de gente grande. — Não.


			— O que foi que você disse? — O tom de mamãe é afiado, mas o modo como agarra a grade da cama denuncia medo influenciando suas palavras, não raiva.


			— Eu disse não, mamãe. — Meu tom é mais decidido dessa vez, minha canção aumentando em mim. A magia pinica as pontas dos meus dedos e eu os escondo, tentando aquecê-los, sem saber o que seriam capazes de fazer. Nunca se acenderam com tanta raiva. O ódio oscila nela, depois se transforma em outra coisa, os olhos vermelhos pelas lágrimas. Ela apaga o cigarro e se aproxima, tão perto que sinto o gosto dele em seu hálito.


			— Quer saber a verdade? Isso não é trovão. É magia.


			Meu coração para.


			— Não estou entendendo.


			Uma lágrima escapa e escorre pela bochecha de mamãe. Ela limpa tão rápido que quase não vejo.


			— Aqueles Draguns que você viu...


			— Draguns?


			— Assassinos da Ordem. São encarregados de executar quem tem toushana. — As unhas dela se afundam no meu braço. — Se alguém descobrir seu segredo, vão te matar, Quell!


			Suas palavras roubam meu fôlego. Tento me equilibrar na parede enquanto o mundo gira ao meu redor.


			Alguém me mataria por uma magia que não quero, nem uso.


			— E se alguém te viu no mercado? — Ela nega com a cabeça. — Não podemos arriscar. Mais uma vez, Quell, por favor? — Ela pega minha mão, como se o gesto fosse manter o mundo em órbita. Eu sei o que preciso fazer, mas saber não facilita. Se ela tiver razão, se dessa vez essa tal Ordem nos achou, não tenho escolha. Abro nosso pote de economias, coloco seu conteúdo sobre a cama e o que restou de mim desmorona.


			— Ok. — Respiro, tomo o peso de sua dor e abandono a minha. Mais uma vez. — Vou até a lojinha pegar o básico. Volto em cinco minutos.


			— Essa é a minha garota. E... — Ela levanta a saia. Amarrada à sua coxa está uma adaga de cabo dourado, coberta de arabescos e salpicada de pedras. Ela a coloca em minha mão. — Só para garantir.


			Pisco, incrédula. O metal da lâmina tem o dobro do tamanho do cabo, mas, de algum modo, é leve como o ar na minha mão. O cabo ornamentado reluz feito ouro e brilha com as pedras. Não fazia ideia de que mamãe andava armada, muito menos com algo tão... exótico.


			— Se eu estiver certa e um Dragun tiver nos encontrado, pode haver mais deles.


			Observo a arma na minha mão. Fria, como as palavras da mamãe. Sim-plesmente a coisa mais linda e perigosa que já vi. Olho mamãe nos olhos e, enfim, de algum modo, compreendo o peso que ela carrega.


			— Cinco minutos — diz ela. — Nem um a mais.


			Guardo a adaga e corro para a porta.


		




		

			DOIS
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			Lá fora, o céu está escuro, porém sem nuvens. Trovões, ou algo que soa como trovões, ribombam à distância, e eu me abraço com força ao me apressar na direção da lojinha de conveniência 24 horas.


			— Tá tudo bem — murmuro. Meus dedos buscam a adaga na cintura. Só para garantir. Desvio de bicicletas paradas na frente da loja. Lá dentro, o dono lê jornal. Ele me olha, depois desaparece por detrás das páginas outra vez.


			Não dá pra saber quanto tempo mamãe vai levar pra achar outro lugar. Pego uma pilha de latas de atum, um pacote de pão, duas embalagens de pasta de amendoim, feijão enlatado, balinhas e seis pacotes de batatinha sabor cebola, que a mamãe vai achar exagero. “Não alimenta”, ela vai dizer. Mas batatinha engordurada me deixa feliz. E com tudo o que está rolando, eu mereço um pouco de felicidade.


			O sininho da porta toca quando alguém entra, e eu confiro as horas. Coloco um rolo de fita no braço como se fosse uma pulseira e pego uma embalagem de álcool em gel e outra de vinagre. Há uma fila no caixa. O relógio de parede faz tique-taque e o sinto dentro do meu peito. Preciso cair fora. Rápido. Noto uma cabeça familiar com cabelo loiro cheio de mousse, pele bronzeada e olhos alegres atrás de mim. Um menino da escola onde estudei a segunda metade do último ano. Ele me pega encarando e acena. Eu resmungo.


			— Ei, Quell, né? Sou eu, Nigel. Nigel Hammond, da aula de literatura. — O Nigel que tenta copiar todas as minhas respostas, porque nunca lê nenhum livro. Ele fica tão perto que sinto o cheiro do seu perfume de marca. — Precisa de ajuda?


			— Tô de boa.


			— Certeza? — Ele pega o pão, que eu estava equilibrando perfeitamente bem sobre a pilha de latas de atum.


			— Certeza. — Dou um passo para longe e a fila anda, graças a Deus.


			— Tranquilo. — Ele volta para a fila, embora esteja de mãos vazias. Talvez ele queira alguma coisa do balcão. Dou mais alguns passos adiante quando tenho a nítida e incômoda sensação de alguém me encarando pelo reflexo do espelho. Mas quando olho, Nigel está jogando cara ou coroa e amaldiçoando o resultado.


			A fila anda e enfim chego ao caixa. Meu pé está batendo no chão. Passaram-se sete minutos. Está demorando demais. O caixa passa as minhas compras e enfia tudo em sacolas.


			— Obrigada. — Vou pegar o dinheiro e meu cotovelo bate no peito de Nigel.


			— Sério, me deixa ajudar. — Ele pega uma das sacolas.


			Puxo de volta. 


			— Não precisa.


			— Eu insisto.


			O medo percorre minha espinha. Já observei Nigel na escola. Ele vive rodeado por admiradoras. Certa vez, uma menina do primeiro ano derrubou os livros na frente dele e ele só revirou os olhos e os chutou. Isso é... estranho. Pago as compras e pego minhas sacolas.


			— Obrigada. — Me apresso em direção à porta. Mas sinto Nigel me seguindo. Ele segura a porta. Eu ando mais rápido.


			— Só quero conversar. — Seus passos ecoam os meus, e eu começo a correr. Olho para trás para ver se ele ainda está lá, e sob as luzes fortes do estacionamento, o rosto de Nigel se transforma. O cabelo loiro arrumado vira um cabelo curto e escuro, o rosto se contorce e passa de uma versão comum de Nigel Hammond para alguém totalmente desconhecido.


			Ele cresce alguns centímetros, alguns buracos surgem nas bochechas encovadas e cabelos longos protegem a máscara em seu rosto. Algo estranho queima em seus olhos escuros e me desequilibra. Ele se aproxima, de punhos cerrados, e as roupas vão se alterando também, a ilusão se acabando. Ele joga a moeda outra vez e ela gruda no colarinho, como um ímã. Nela, uma imagem conhecida. A coluna rachada. Meu coração se aperta. O homem com quem topei no mercado também usava esse símbolo.


			O medo me paralisa. Magia. Procuro minha arma.


			— Quell, não é? Há meses recebi ordens para te encontrar. É difícil te achar, sabia? — Ele sorri e estremeço por dentro. Seus lábios sorriem, mas os olhos não. — É seu nome, não é?


			Empunho a adaga na direção dele.


			— Calma.


			Meu pé roça a fileira de bicicletas dos clientes que estão dentro da loja.


			— Não vou te machucar. Só quero conversar.


			Largo as compras no chão, pego uma bicicleta e fujo. Arrisco olhar para trás. Ele sopra vento entre os dedos e mais trovões soam acima. Viro no cruzamento, que está cheio por conta da promessa de chuva. Minhas panturrilhas queimam, pedalando o mais rápido que posso entre as fileiras de carros apertados como sardinhas em frente a um semáforo. Quando chego ao estacionamento do hotel, subo correndo a escada.


			— Mamãe! — Estico a mão para a maçaneta da porta.


			— Quell? 


			A porta se abre e corro para dentro, fecho e tranco.


			— Alguém estava na lojinha. E o rosto dele! Não era o mesmo cara do mercado. Era outro. Outro, como era o nome mesmo? — Não consigo respirar. — Dragun.


			— Devagar. Começa de novo. — Mamãe espia pela cortina.


			— Na loja, apareceu um menino que eu pensei que conhecia. Mas aí o rosto dele mudou. — Procuro choque no rosto de mamãe, mas não há. — Ele tinha uma moeda no pescoço, igual à do cara do mercado.


			— O que tinha nessa moeda?


			Fecho os olhos e o rosto dele se alterando surge em minha mente. Lá fora, o trovão faz as janelas do nosso quartinho tremerem. O Dragun está aqui. Só pode. Estremeço, tentando me concentrar na pergunta de mamãe.


			— Uma coluna. Quebrada.


			— Não tinha uma garra?


			— Não.


			— Beaulah.


			Ela balança a cabeça, estalando a língua.


			— Mamãe...


			— Fica quieta! Preciso pensar. — Ela espia pela janela outra vez. — O trânsito surgiu do nada. Não anda, até o fim da rua. Não dá pra sair de carro. — Ela anda de um lado para o outro, o rosto cada vez mais preocupado. 


			Toque. Toque.


			— Temos que ir embora. — Eu a puxo.


			— Não, você tem que ir embora. — Ela tira a mochila do ombro. — Vai. Vou despistá-los.


			— Mamãe, não! Somos sempre nós duas. — O resto da frase morre na minha língua. Ela tem razão... Em geral, ela foge, eu sigo, é assim. Mas ela não tem motivo para fugir.


			Ela não tem veneno correndo pelas veias.


			Eu sou o motivo para termos feito tudo isso.


			— Tome conta dessas coisas como se fossem sua própria vida — diz ela, abrindo a sacola. Ela tira um diário e arranca a última página, onde há um endereço escrito às pressas. — Vá pra lá. Com sorte, os abrigos secretos ainda estarão intactos. — Ela pega o que eu pensava ser pó compacto e iluminador e espalha o iluminador em círculo no pote prateado de pó, até acabar o conteúdo. — Acho que é o suficiente. — Ela entrega para mim. — Sussurre o local para onde quer ir e assopre. Vai chegar lá.


			— E você? Não posso...


			— Está com seu chaveiro?


			Pego do bolso.


			Ela pega um igual e aperta. O meu brilha.


			— Me avise que está tudo bem com você apertando o seu. Farei o mesmo. Ele me mandará sua localização. Para eu te encontrar, onde quer que esteja.


			Aperto o meu, e o de mamãe acende.


			A embalagem de pó compacto está fria em meus dedos doloridos, a toushana se remexendo como se o reconhecesse. Vem comigo, quero dizer, mas as palavras não se formam.


			— Resolvo as coisas por aqui, me livro do Dragun e vou atrás de você hoje mesmo. — Ela fecha minha mochila e me dá um empurrãozinho.


			— Mas...? — As lágrimas lambem minhas bochechas. Fugir sem mamãe não parece certo.


			— Quell. — Ela me sacode. — Se recomponha!


			Toque. Toque.


			— Abra, senhora. — É o gerente do hotel. — Tem alguém aqui querendo falar com você. Diz que é urgente.


			— Só um minuto! — Mamãe fala em sua falsa voz alegre. Para mim, ela sussurra: — Se segure. Você sabe se manter nas sombras.


			Faço que sim. Meus lábios estão salgados quando ela pressiona a testa na minha.


			— Mamãezinha, por favor. Estou com medo!


			— Você é uma Marionne — diz ela, erguendo levemente o queixo. — Você consegue. — Ela aperta a minha mão. A maçaneta balança, alguém enfiou a chave.


			— Agora, Quell!


			Meu coração martela. O medo me consome por dentro. Olho para o endereço do abrigo outra vez.


			— Alameda Aston, n.º 12 — sussurro para o pó e assopro. O mundo vira de lado. Me sinto pressionada, como se algo pesasse sobre meu peito. Fico sem fôlego e me dobro à frente como alguém que levou um soco, o vento frio me agarrando em suas presas. Pisco, e o mundo vira nada.
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			Grama se afunda sob meus pés. O ar está denso com o aroma de pinheiro e musgo molhado. Árvores me rodeiam como mil sentinelas. Entre o farfalhar da folhagem, um silêncio ensurdecedor. Me movo pela floresta na direção de uma clareira. Embora não enxergue telhado nem alpendre.


			Meu pé se prende a alguma coisa, e um barulho soa por entre as árvores. Engulo em seco, imóvel à espera de alguém que possa ter ouvido o barulho. Nada se move além da lanterna quebrada sob meus pés. Estou perto. Eu me aproximo de outra clareira e encontro uma casa.


			Ou o que sobrou dela.


			Minha esperança de encontrar um lugar seguro desmorona como as ruínas que vejo: fundação desfeita, móveis aos pedaços, paredes colapsadas e janelas quebradas. Mamãe dedicou a vida a me manter em segurança. Agora é minha vez. Preciso resolver essa situação. Por nós duas.


			— Cuidado com meu pé, sua estabanada — um sussurro surge da floresta. Eu me escondo entre duas árvores.


			— Se seus pés não fossem tão grandes, seria mais fácil desviar — outra pessoa fala. — Sério, como você acha sapatos para essas coisas?


			Duas garotas com capas pretas compridas, forradas com pele vermelha, passam encapuzadas.


			— Dançar com você deve ser como cortejar um urso.


			— Cala a boca, Brooke! — Ela empurra a outra de brincadeira. — Se continuar falando, vou transformar seus ossos em metal. Vai ver só o que é bom.


			Brooke ri.


			— Tá se achando só porque sabe mais de um truque?


			— A mãe diz que tenho potencial.


			— Ah, tá, vai sonhando.


			— Chega, tá bom? Vem. A mãe falou pra gente ter certeza. — Ela aponta os destroços. — Vai lá, e não deixa rastros. De manhã, isso aqui vai ficar infestado de Draguns. — A mão da menina paira sobre um amontoado. O ar se agita debaixo dos seus dedos e o monte se altera, esticando e se contorcendo até virar um arbusto. Fico estupefata enquanto ela segue para o próximo.


			No meio daqueles escombros, uma névoa preta surge como um fantasma invocado. O Dragun que me persegue surge dela. Fico sem ar. Como ele me encontrou aqui? E mamãe... será que ela está bem? A dupla de meninas ergue os braços para se defender.


			— Identifiquem-se — ordena ele.


			— Você primeiro. — Brooke exibe algo brilhante. O punho dele atinge o próprio peito.


			— Memento sumptus.


			As meninas abaixam as mãos.


			— Non reddere bis.


			— Estou procurando alguém — diz ele. — Uma menina. São ordens da mãe em pessoa. Tinha uma pista de que ela poderia estar acompanhada de uma pessoa mais velha. Mas não deu em nada.


			Mordo o punho. Mamãe escapou.


			— Viram alguém por aqui? — pergunta ele, e a menina com pés grandes respira fundo.


			— Os níveis de Pó no ar sugerem mesmo que outra pessoa além da gente andou por aqui — afirma ela, esfregando o dedão no indicador.


			Engulo em seco, entrando mais para dentro da sombra. Preciso de algum lugar em que me sinta segura. Mas não tenho para onde...


			Château Soleil...


			Vovó. 


			Pego o pó compacto em minhas mãos, agora mais aquecidas, ainda bem.


			— Shh. — O Dragun levanta a mão e as três cabeças se voltam para mim.


			Ela é minha avó. Família. Uma boa mulher, pelo que me lembro. E mamãe disse que ela não sabe sobre a minha toushana.


			— Ela está aqui. — O Dragun se apressa na minha direção.


			Abro o pó compacto. Mamãe vai me procurar em breve. Hoje à noite, ela disse. Posso esconder minha toushana por algumas horas.


			— Château Soleil — sussurro e, em seguida, assopro, e o restinho do pó brilhante dissolve na noite.


			Mãos tentam me pegar enquanto desapareço.


		




		

			TRÊS
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			O pó me transporta até o meio de uma fileira de árvores mortas. Entrelaço minhas mãos para que parem de tremer. Uma rajada de vento frio roça minha pele, e o cheiro de terra é estranho para mim. Nenhuma cidade à vista. Nenhum bairro com casas. Apenas uma floresta densa com árvores escuras e apodrecidas.


			A emoção de escapar por pouco me desequilibra enquanto busco a casa de minha avó. A luz do crepúsculo já escureceu um pouco quando enfim encontro uma estrada que dá para portões de ferro. Ao lado do portão, uma guarita de pedra e uma fila de carros à espera para entrar. A barreira lembra mãos levantadas ao céu do ocaso, em adoração. Ela traz as palavras château soleil. Engulo em seco. Portões assim existem para manter pessoas como eu do lado de fora.


			Obrigo meus dedos inquietos a se acalmarem e chamo um carro pelo celular quase sem bateria. O aplicativo está cadastrado a uma conta que ainda deve ter algum dinheiro. A espera acelera minha pulsação. Será que vai funcionar?


			O motorista aparece depois de um tempinho e me encara com as sobrancelhas franzidas.


			— Quer atravessar o portão? — Ele torce os lábios.


			— Pago um valor a mais. — Exibo o dinheiro que sobrou da lojinha de conveniência.


			— Entra.


			Sento no banco de trás. O carro se põe em movimento enquanto o guarda gesticula para nos aproximarmos. Não tenho para onde ir. Preciso passar por este portão. Agarro a bolsa e aperto meu chaveiro.


			Um segundo depois, ele responde se acendendo. Rápido, mamãe, por favor. A culpa está entranhada no meu estômago.


			Nos aproximamos devagar de onde está o guarda, cuja aparência é tão acessível quanto sua linguagem corporal. Seus lábios estão formando uma carranca que parece permanente. O colarinho alto da camisa está preso por um círculo de metal gravado com uma única garra, tipo a de um dragão. Ele a tira do pescoço e gira na mão feito uma moeda. Uma moeda.


			— É um Dragun também? — murmuro alto demais. Estudo a imagem da moeda outra vez. Não é uma coluna rachada...


			Pelo retrovisor, a cara do motorista parece confusa enquanto ele desacelera até parar. Baixo o vidro da minha janela e me recosto no assento. Sinto o olhar do guarda como uma faca entre as costelas. Mas ele não parece me reconhecer. A garra. Não está associado ao Dragun atrás de mim. Não conhece meu segredo.


			— Nome? — Os lábios do Dragun se contraem de irritação.


			— Quell.


			— Um momento. — As palavras deslizam pelos lábios. Além dos portões, salgueiros se arqueiam sobre a rua, cobrindo o entardecer cinzento com tons mais escuros e sombrios. Busco por um telhado ou construção. Mas o caminho dá voltas até perder de vista. — Não estou encontrando seu nome. Quem você vai visitar?


			— Estou aqui para a ver a sra... sra. Marionne.


			— Sra. Marionne? — Os olhos dele se estreitam e juro que apertam meu pescoço.


			— Si-sim, senhor.


			— Só mais um instante, por favor.


			Tento endireitar as costas. Não sei o primeiro nome da vovó. Sempre foi vovó Marionne. O guarda volta e indica o portão. Solto o fôlego enquanto ele se abre.


			— Sabe o número da casa? — pergunto. — Tipo, que casa que é?


			— É a única casa.


			— Certo, valeu. — O carro se movimenta. A rua serpenteia por um túnel de árvores. Aperto o cabo da adaga, firme, desesperada por algo concreto. Uma sensação de controle.


			— Onde você quer ficar? — o motorista pergunta.


			Nem sinal de telhado. Nada além de folhagem taciturna e céu agourento. 


			— Depois dessas árvores?


			Os pelos da minha nuca se arrepiam. Eu não devia estar aqui. As memórias se repetem na minha mente, das vezes que mamãe e eu estivemos em situações ainda piores. Minha toushana está quieta e eu tento me ajeitar no banco. Não temos muito, mas temos uma à outra, mamãe fala toda hora. E é sempre verdade. Até agora. Olho pela janela e vejo as árvores farfalhando, acenando.


			Estariam dizendo “bem-vinda”?


			Ou “fuja”?


			Ao sairmos do túnel de árvores, a escuridão se vai como se alguém tivesse aberto uma cortina. As nuvens cinzentas se avizinham, e o céu crepuscular é de um tom de rosa suntuoso. Pressiono o botão na porta e o vento bate dentro do carro. Respiro fundo e o nó no meu peito se afrouxa.


			A rua se curva em volta de um amplo pátio de paralelepípedos cercado de arbustos esculpidos e estátuas, como o jardim de um castelo chique. Grama rala brota entre calçadas largas e uma fonte de pedra jorra água pela altura de um andar inteiro, as gotas brilhando ao sol da tarde. Eu encaro, absorvendo a suntuosidade de tudo isso, e seguro a adaga com menos força. Um telhado inclinado é apenas um borrão a distância, enterrado em um verde exuberante e rodeado de árvores altas.


			— Deve ser por aqui — digo, esticando o pescoço para ver melhor. A rua serpenteia até formar um beco sem saída, e então vejo outro portão de ferro com um M na frente. — Ali. — Aponto. É tudo tão grandioso, parece um cartão-postal, uma imagem de livro de história. Não um lugar real onde eu possa entrar. Sinto uma pontada no peito. Algo caloroso, inebriante, um pouco desconhecido. Algo semelhante à esperança.


			O carro para perto do portão, e, por alguns instantes, nada acontece. Não há guarda nem interfone. A ponta do telhado escuro não passa de um detalhe entre as árvores.


			— Moça, preciso ir. Não estou recebendo o suficiente para ficar aqui parado o dia todo.


			É isso. Tem que ser.


			— Tá bom, valeu. — Dou uma gorjeta e ele vai embora.


			O portão parece um altar à espera da oferenda. O vento uiva, e meus braços ficam arrepiados. O frio infiltra-se pelos meus dedos, subindo pelas mãos. Cerro os punhos e pego meu saco de arroz. Os dedos agarram o zíper, abrindo-o. A dor se transforma num frio rígido, é a toushana se revolvendo. Queria saber o que a provocou. O que a acorda em certos momentos e silencia em outros. 


			— Oi? — Coloco a bolsa no chão. Deve haver câmeras. — Alguém em casa?


			Nada. 


			Algo passa acima da minha cabeça e o mundo escurece. Mas só avisto uma sombra, como nuvens que passaram e deixaram seu rastro. Pisco por um segundo. Sumiu. A escuridão da noite avança. O vento lambe minha pele, remexe as árvores, e as sombras avançam, esticando-se por cima da calçada, me alcançando.


			— Quem está aí? — Engulo em seco e procuro abrir minha bolsa, de olho no cabo da adaga de mamãe, ainda com as imagens do Dragun me perseguindo sob meus olhos.


			De repente, a escuridão acima mergulha sobre mim, e o pânico enche meu peito. Os dedos roçam o cabo da adaga logo antes de uma força me pressionar pelas costas, me empurrando para a frente e tirando meu fôlego. Meus joelhos batem no chão, ardendo de dor. A bolsa outra vez. O zíper emperra, mas dou um jeito. Uma névoa densa e escura como a noite me rodeia. Me preparo para receber outro golpe, tentando prever de onde virá, mas não há nada, nem ninguém, apenas sombras.


			A névoa se dissipa, e minha cintura lateja com um ferimento. Seguro o local onde dói e o mundo tomba para o lado. As árvores balançam, observando, julgadoras, assim como os portões, que não me deixam entrar. Busco algum indício de onde está a sombra, de onde surgirá em seguida, mas só vejo miragens. Manchas pretas no chão, que embaçam e mudam de lugar.


			— Por favor, pare! — Minhas costelas tremem de dor, como se estivessem sendo retiradas do lugar. Eu tento ver com mais atenção, fico com mais frio, sinto como se houvesse alfinetes atrás dos meus olhos tentando abrir caminho para enxergar na escuridão.


			Pisco, e o mundo fica branco. É quando eu o vejo.


			A silhueta de um pé, formada apenas pelo ar. Ele se atira em mim, mas estou pronta. Agarro seu calcanhar, o mais forte que posso, e puxo. Ele tropeça, mas de algum modo se reequilibra antes de cair. A sombra que ele era sopra feito areia.


			O que resta é um cara da minha idade, vestido como o guarda do portão e com um olhar penetrante feito uma adaga.


			Engulo em seco. Outro. Uma máscara brilhante cobre a parte de cima do rosto deste Dragun. Mas é muito mais adornada do que as outras, com uma gravura intricada nas pontas que se misturam à pele. Seu casaco escuro e sua blusa larga trazem bordados vermelhos, muito mais chiques do que a roupa dos outros Draguns que vi até agora. Mas no colarinho, onde eu esperava ver uma moeda de prata, há apenas tecido.


			— O guarda do portão já liberou... — Mas antes que eu possa terminar, ele fica de pé, inspirando forte pelas narinas, antes de desaparecer numa nuvem negra.


			— Eu... — começo, mas sou engolida por uma névoa escura e fria como a morte. Uma névoa... dele. Sinto uma dor aguda percorrer meu corpo todo, como cortes feitos por uma lâmina fina. Pisco, mas está tudo preto. E vermelho. Urro de dor. Minha toushana ruge dentro de mim, um lençol de gelo embrulhando meus ossos de forma tão insistente que chega a doer. Cerro os dentes, tentando me concentrar, e forço meus olhos a se abrirem, em busca de alguma silhueta. Algum sinal do local de onde o Dragun está atacando. A névoa se mexe, ondulando em torno do formato dele. Dou um golpe, meu braço parece um tronco congelado, e o acerto atrás do joelho. Ele cambaleia, mas se recupera rapidamente quando as sombras cedem e ele reaparece.


			Seus olhos verdes estão apertados.


			Fico de pé e pego a adaga, colocando a ponta bem na cara dele. Os avisos de mamãe sobre a vovó e este mundo me assombram.


			— Me toque outra vez e te rasgo no meio. — As fronteiras do mundo estão se esfiapando, rios vermelhos correndo entre meus dedos, escorrendo pelos braços.


			Minha ameaça não recebe resposta, mas seu olhar se fixa na lâmina. Sinto algo quente molhando minha cintura e, seja lá o que ele tenha feito, parece que está rasgando meus órgãos. Mas mantenho a adaga firme e alta. Ele não vai me tocar de novo. Pequenos cortes riscam meus braços e mãos. Sangue, tanto sangue. A máscara dele desaparece.


			— De onde roubou isso?


			— É minha.


			Ele balança a cabeça, sem acreditar.


			— Quem é você?


			Solto a respiração, trêmula. Palavras que fui proibida de pronunciar por toda a vida sobem como bile pela garganta.


			— Marionne. Quell Janae Marionne.


		




		

			QUATRO
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			Ele estende a mão e eu encaro minha lâmina, mas a guardo. Minhas pernas, arranhadas e cansadas, parecem de chumbo. Me desequilibro e ele me apruma com uma sacudida bruta antes de me abraçar com força pelas costas, puxando-me mais para perto. Fico tensa em seu peito duro enquanto ele me leva pelo portão, encolhida pela dor que seu corpo provoca em meus ferimentos. Uma casa enorme, parecida com um castelo, surge à nossa frente, toda acesa, como uma estrela distante, e um tapete de grama nos separa dela. Como um feudo em um mundo só seu.


			— Segura em mim — diz ele, me puxando mais rápido. Mas a dor que irradia pelo meu corpo piora e não consigo acompanhar. Ele prende minha mão a seu braço e meu coração bate em meus ouvidos. Ele me segura com força, mas com gentileza. Perto assim, vejo seu colarinho. O que pensei ser apenas um tecido comum traz o bordado de uma garra, réplica daquela na moeda do guarda. No entanto, a dele é um bordado com linha preta. Uma garra... Não uma coluna rachada. Tento respirar aliviada, mas não consigo, pois nada em seu toque me traz segurança.


			— Não fiz nada de errado. Aonde exatamente está me levando?!


			Seu aperto fica mais cerrado, bem como seu maxilar.


			— Não se solte de mim. — Não é um pedido.


			O mundo gira ao nosso redor e, em questão de segundos, estamos na entrada da propriedade, com colunas arcadas que se enfileiram. No frontão de pedra está gravado o nome marionne. Minhas entranhas se agitam. O meu nome. Abaixo, um tipo de símbolo, uma flor-de-lis e uma garra embrulhadas em palavras em um idioma que não reconheço. Tenho um vislumbre de mim mesma na janela e, apesar de minhas roupas ensanguentadas, prendo meu cabelo e limpo minhas bochechas sardentas, mas minhas mãos doem, esfoladas pela queda na calçada.


			Ele abre a porta, me arrastando ao seu lado. O pé-direito é alto, e o teto tem uma obra de arte de rosetas douradas e sanca como nos castelos chiques sobre os quais apenas li nos livros de história. Arcos parecem surgir diretamente dali, lembrando uma velha igreja assombrada. Ele me conduz pela entrada, passando por um labirinto de paredes com painéis forrados de retratos, até um grande hall onde uma esfera gigante paira no ar como uma lua negra. Minúsculas manchas brilham como constelações inscritas em toda a sua superfície vítrea. Abaixo, a escuridão gira violentamente.


			— O que é is... — Tento passar a mão na parte de baixo, mas meus dedos penetram na esfera, como se fosse uma miragem. Esfrego os olhos, estou assombrada.


			Ele me puxa, e tento me soltar.


			— Sei andar sozinha.


			Ele me segura com ainda mais força. Música sai de trás de portas decoradas. Estico o pescoço para tentar ver lá dentro. Luzes fortes iluminam uma plateia em frente a um palco, na qual algumas pessoas usam máscaras, outras trazem tiaras de ouro ou prata na cabeça. No palco, uma menina com roupa chique levanta uma adaga sobre a cabeça. Fico sem fôlego.


			— Olha pra frente! — Meu captor me puxa antes que eu possa ver o resto.


			Subimos uma escadaria, depois outra. Em seguida, um corredor comprido. Janelas enormes dão para um céu pontilhado sobre um mar de grama e arbustos esculpidos. Meus sapatos molhados fazem barulho no chão encerado. Ele me puxa para ir mais rápido. Estou boquiaberta e minha mente está a mil por hora. Como um lugar tão perigoso pode ser tão lindo?


			— Espere aqui — ele diz ao nos aproximarmos de uma porta dupla, protegida por guardas. Ele conversa rapidamente com um deles, que também traz a moeda de garra no pescoço. O guarda olha meus ferimentos, desinteressado, antes de nos deixar entrar.


			Do outro lado das portas, uma sala de estar com lareira acesa ao lado de mais janelas compridas cobertas por cortinas chiques. Aperto minhas mãos e solto o ar, agradecida pelo calor nos dedos, por minha toushana estar quieta.


			Um lustre pende do centro de uma decoração de gesso no teto, oferecendo um brilho caloroso. O pé-direito é tão alto que preciso inclinar o pescoço bem para trás a fim de conseguir vê-lo por inteiro. Minha mãe cresceu aqui. O buraco de culpa no meu coração se alarga. Eu tirei tudo isso dela.


			— A diretora Marionne virá em breve — o Dragun da porta me avisa. 


			Aperto meu chaveiro ao notar o bater do pêndulo no relógio da parede. Meu captor se afasta para o outro lado da sala sem falar nada, demonstrando irritação enquanto sua máscara se dissolve na pele. Ali dentro, com a iluminação, vejo-o por inteiro. Ele se empoleira no canto da sala, como uma estátua romana, de ombros largos, alto como um deus, perfeito e equilibrado. Bonito, até. Bochechas esculpidas e cílios compridos emolduram olhos verdes profundos. O nariz faz uma leve curva para cima, e, abaixo, lábios carnudos que parecem estar eternamente franzidos. Até diria que estava fazendo beicinho, não fosse pelo olhar cortante e mal-humorado. Ele é lindo de dar raiva. Aliso minha camiseta puída e enfio os dedos nos buracos do jeans — que não são intencionais, o que só piora a situação. 


			Ele percebe que o estou encarando e fica mais atento. Alguma coisa o incomoda. E suspeito que seja eu. Uma batida na porta faz com que eu me aprume. Uma garota pequenina entra carregando uma caixa de latão. Sua expressão calorosa é emoldurada por cabelos escuros. Seu vestido é simples, de um tecido leve, e no topo da cabeça traz uma tiara prateada fina, com moedas de metal e penduricalhos de prata dispostos sobre uma faixa, que brilha de forma radiante quando ela move a cabeça, os penduricalhos prateados refletindo a luz das velas. Fina e elegante, como ela.


			Ela aponta para meu braço avermelhado.


			— Posso?


			Faço que sim e deixo a sacola no chão. Ela passa um bom tempo trabalhando, focada, nos meus ferimentos, passando a mão sobre os cortes até que a pele se renova. Encaro minhas mãos. Estou péssima.


			Sinto cólicas na altura da cintura quando ela termina o braço. Curvo o meu corpo, apoiando-me no outro cotovelo, enfiado em uma almofada, mais chique do que qualquer coisa que eu já vi, muito menos que já tive. A menina faz um coque no cabelo. Quando ela se inclina sobre minha ferida, percebo que a tiara não está colocada em sua cabeça — está saindo da cabeça. Disfarço o susto.


			— Dói? — pergunto.


			— Eu? — Ela franze o cenho.


			— Sim, quer dizer... — Aponto a tiara.


			Covinhas surgem em suas bochechas.


			— Ah, você tá falando sério? Não, claro que não. — Ela faz a magia no meu machucado como se trabalhasse com fios invisíveis, até a pele do meu braço se curar totalmente. — Deve ser tudo novidade pra você. Só quem tem magia no sangue enxerga os diademas. — Ela aponta a coisa que eu estava chamando de tiara. — E as máscaras. — Ela sorri. — De todo modo, posso esconder quando quero. — O diadema desaparece.


			— Uau.


			— É necessário um pouquinho de autocontrole pra aprender a fazer isso.


			Olho para o show de magia arqueado acima da cabeça dela.


			— Uau!


			Ela cora.


			— Mais algum lugar ferido?


			Levanto um pouco a camiseta.


			— Tá, esse deve arder um pouco. — Ela olha feio para o Dragun, que está limpando as unhas com uma expressão rígida de irritação. Ele poderia muito bem fazer parte da mobília dessa sala com suas paredes forradas de seda e painéis de madeira. A máscara, que ele tinha escondido, agora voltou, reluzindo a meia-luz.


			Minha pele se repuxa e eu me preparo para a dor.


			— Ei — diz a menina, pressionando meu ombro para baixo. — Tenta relaxar. Isso. — Ela estica a mão. — Sou Abby, Primus, segunda de minha linhagem, candidata à Transmorfa, do tipo curadora. — Ela baixa o queixo.


			— Quell, hum... É Marionne, né? — pergunta ela, olhando para as portas. — Ouvi falar.


			Faço que sim, rigidamente.


			Meu captor faz uma careta de descrença.


			— Desde que essa Casa foi criada, tivemos cinco diretoras — conta ela, parecendo não notar o rapaz. — O que significa que a magia pode ser identificada tão longe assim na sua linhagem. Então, você diria sexta de sua linhagem.


			— Certo.


			Ela sorri, e, por algum motivo, eu correspondo.


			— Prazer em conhecê-la. Já, já eu termino. — Minha camiseta baixa e ela a sobe de novo. — Tente respirar normalmente, tá? A magia funciona melhor quando se está relaxada.


			— Valeu. — Me obrigo a respirar fundo e fixo os olhos em qualquer coisa que não seja minha pele sendo refeita. Livros cobrem a parede mais distante em estantes com portas de vidro, fechadas com um cadeado em formato de flor. Busco entender o que diz suas lombadas. Mas, além de uma garra e uma flor aqui e ali, não reconheço nenhum outro símbolo.


			— Quase terminando — avisa Abby, e eu volto a olhar para o que ela está fazendo.


			A carne avermelhada está sendo curada, e eu tento respirar pelo nariz na tentativa de espantar a náusea.


			Ruguinhas aparecem nos cantos de seus olhos enquanto ela limpa as manchas de sangue das minhas roupas e corpo.


			— Pronto. Novinha em folha. Poderia elogiar meu trabalho para a diretora Marionne?


			— Claro.


			Ela me agradece três vezes antes de recolher suas coisas e desaparecer pelas portas duplas por onde entrou. Somos só eu e meu captor novamente. Me sentindo mais forte, me viro para encará-lo. Ele mantém o olhar cravado na lareira a pleno vapor. Enfio a mão na bolsa e sinto a adaga, sem tirar os olhos do rapaz e da porta.


			— Como você conseguiu? — Ele enfia a mão no bolso, ainda de costas para mim.


			— O quê? — Aperto o cabo da adaga.


			— Me ver camuflado. Como? — Ele se vira na minha direção. Seu maxilar está cerrado como se as palavras fossem podridão em sua língua. Olho feio para o homem que me atacou e depois me arrastou até ali como uma criminosa. Ele muda de posição e a luz da janela ilumina seu rosto. Ele não tem conexão com o Dragun que me persegue e, no entanto, me arrasta até aqui como se...


			— Achou que eu estava invadindo?


			Ele meneia a cabeça querendo dizer que sim. Surgem manchas azuis em seus olhos verdes, e eles me lembram um lago com suas ondinhas batendo contra a grama da margem. Um calor sobe pelo meu pescoço.


			— Pois não estava.


			— Vamos ver. — Ele dá as costas novamente para mim. — A propriedade não recebe pessoas não convidadas quando estamos na Temporada, por questões de segurança. — Ele fica em silêncio por um instante. — E você não respondeu à minha pergunta.


			Viro na cadeira e, para meu grande alívio, a porta da suíte da diretora se abre. Surge uma mulher cuja pele não indica ter mais do que 25 anos.


			— Vovó? — Fico de pé.


			O cabelo dela brilha como prata polida, penteado para trás e preso com um pente de pérolas. O diadema em sua cabeça é bem mais alto do que o de Abby, quase uma coroa. É incrustado com pérolas e pedras cor-de-rosa de tamanhos variados, reluzentes. Usa brincos de pedras grandes que combinam com as pedras de seus anéis. Seu vestido justo no peito brilha como seda e traz bordados de flor-de-lis. Ela é majestosa.


			— Quell. — Sua voz é suave e calorosa. Um sorriso surge em sua pele aveludada.


			De pé, junto minhas mãos, sem saber ao certo o que é apropriado fazer para cumprimentá-la.


			— Feche a boca, querida. Está parecendo uma truta.


			Fecho a boca na mesma hora. Ela se aproxima, e eu juro que desliza no ar.


			— Jordan — vovó se dirige ao meu captor —, não é assim que recebemos visitas aqui.


			— Até onde sei, ela não foi convidada.


			As narinas de vovó se abrem, mas seu tom é comedido:


			— Sim, mas esta é minha neta. — Ela encara Jordan, cuja boca se abre, descrente, antes de se fechar novamente e sua expressão endurecer. — E... — vovó continua — ... eu gostaria que ela fosse recebida do jeito apropriado. Você pode ter debutado da sua Casa, mas ainda é meu tutelado até o fim do verão. 


			Ele encara o chão.


			Puxo a camiseta. Um tutelado, ou seja, esta não é a Casa dele. Portanto, ele pode conhecer Draguns de fora. O Dragun que está atrás de mim...


			— ... Vai seguir nossas regras ou perder seus privilégios na supervisão de segurança.


			Sua postura cavalheiresca enrijece, a arrogância sai dele como vapor.


			— Faria isso? A senhora...


			— Tenho cara de mentirosa, sr. Wexton?


			— Eu... Não, diretora.


			— O senhor pode não estar sob minha autoridade direta, mas esta é minha Casa. — A postura séria se transforma em sorriso quando ela se vira para mim. — Afinal, não queremos passar uma primeira impressão ruim, não é mesmo?


			— Obrigada, vovó. Ele foi...


			— Não é sua vez de falar, querida.


			Fico nauseada. Não foi assim que imaginei nosso encontro. Estou fazendo papel de boba. Ela não parece gostar do Jordan, mas não acho que goste muito mais de mim.


			— Graças a Abby, parece bem.


			Tenho o impulso de falar, mas só meneio a cabeça e sorrio.


			— Pode se retirar — ela fala com Jordan, e se senta, de algum modo sem curvar as costas nem um pouco.


			Jordan começa a falar, mas desiste e se vira para a porta. Passa tão perto de mim que acho que vamos nos tocar. Prendo a respiração, mas ele mantém uma boa distância e abre a porta antes de se virar outra vez. Ele me encara, penetrante, olhos como adagas que poderiam me ferir. Minha toushana se acende. Ele sabe? Mudo de posição e tento evitar o olhar. Mas não consigo.


			— Perdão, madame — ele diz. — Bem-vinda à Casa Marionne. — Ele se curva, mas ainda mantendo o olhar de suspeita sobre mim, e em seguida vai embora.


			— Agora. — Vovó dá uma batidinha em uma almofada ao seu lado e eu me sento. — Vamos dar uma boa olhada em você.


			Seu olhar me banha de curiosidade. Ela puxa minha roupa, passa a mão pelo meu cabelo. Cada lugar que toca, pinica. Ela olha minhas mãos e eu as recolho. Estão doendo. Podem virar gelo em segundos, queimar todas aquelas coisas bonitas. Revelar meu segredo. Enfio-as nos bolsos e tento me acalmar. Depois de um momento, ela se recosta na cadeira.


			— O que a traz aqui? — pergunta. — Nunca pensei que esse dia chegaria.


			Rapidamente, conto-lhe quase tudo. Como sempre nos mudamos por causa dos empregos de mamãe, não por estarmos fugindo. Pulo a parte do que aconteceu na floresta e do Dragun na minha cola. E explico que minha mãe me contou que ia resolver umas coisas há uns dias e não voltou. A mentira dói. Pontuo a explicação com sorrisos, a entonação correta, verdade o suficiente, como sempre fiz. Mas sua face fica inabalável como pedra enquanto escuta. Aliso as palmas úmidas para aquecê-las. Ela só precisa acreditar por algumas horas.


			— E onde está Rhea... sua mãe?


			Sinto um aperto no peito.


			— Não sei.


			— Ela sabe como ser vista quando quer. Bom... — Ela dá um tapinha na minha perna antes de ficar de pé. — A Temporada já começou — diz mais para si mesma do que para mim. — Mas você é minha neta, pode pegar o bonde andando e se sentar à janela. Temos muito trabalho a fazer. 


			— Quê?


			— Você não acha que vai ficar à toa na minha propriedade, não é? Vai entrar na iniciação à Ordem. — Ela franze o cenho sem entender o que mais eu poderia estar esperando.


			— Eu não preciso...


			— Você não veio aqui por não ter mais para onde ir?


			— Sim, mas...


			— E eu estou dizendo, querida, que é bem-vinda. Mas você vai provar que é uma Marionne para além do nome e fazer por merecer, como todos os outros.


			— Não, não. Eu não queria... — Respiro fundo. — Desculpa. Isso é muita generosidade. Eu não sabia para onde ir, então vim para cá.


			Ela ergue uma xícara de chá da bandeja de prata e a leva até os lábios, sorvendo o líquido lentamente, e eu me pego agarrando a almofada. Ela fica de pé e anda até a janela, a xícara batendo de leve contra o pires.


			— Quais você acha que foram as últimas palavras da sua mãe para mim, Quell?


			Eu me remexo no lugar e noto o tecido de qualidade sob mim. A imensa fortuna, uma vida totalmente diferente e que mamãe teria ao alcance dos dedos.


			Se não fosse por mim.


			— Não sei.


			— Dê um palpite.


			— “Eu te amo, mas preciso ir.” — Algo assim parece legal, talvez.


			— Ela não disse nada — conta vovó com um sorriso triste. — Como um ladrão no meio da noite. Coloquei você para dormir naquela noite. Você gostava que eu lesse uma história sobre um urso que vivia escondido no porão de uma casa velha. — Ela ri. — Então, eu li duas vezes. Você insistiu.


			Não me lembro de nada disso. Sinto um nó na garganta. Uma imagem de mim, pequenina, no colo dela, invade minha mente. Troco por uma de magia morta sangrando das minhas mãos.


			— Depois, sua mãe e eu tomamos uma bebidinha, como sempre. E, na manhã seguinte, ela tinha ido embora. — Ela pausa e o silêncio paira como uma guilhotina. — Ela fingiu.


			Eu engulo em seco.


			— Ela mentiu.


			Eu me encolho. 


			— Apesar de tudo que lhe dei, que lhe mostrei. — Vovó aperta os lábios. — Que ainda lhe daria. Ela tirou tudo de mim.


			Olho em volta, para o mobiliário antigo, para o gramado lá fora. Como ela pode estar se sentindo roubada? Vovó deve ter lido minha mente, pois seu sorriso se abre um pouco mais.


			— Não se engane com bens materiais, Quell. Ela tirou de mim o que ninguém pode comprar. Meu legado. Uma filha para amar. Minha neta.


			Um arrepio percorre meu corpo.


			— Família.


			— Exatamente. — Os lábios de vovó tremem por meio segundo, uma rachadura em sua pose.


			Nunca pensei por esse lado, como foi para vovó. Não consigo imaginar simplesmente nunca mais ver a mamãe. Sem um adeus. Mamãe perdeu tudo por minha causa. Aperto o chaveiro.


			Vovó senta-se novamente ao meu lado, fechando as mãos sobre as minhas. Hesito ao seu toque.


			— Você de volta é um sonho. — Ela dá um tapinha no meu braço. — E pretendo tratá-la como tratava sua mãe. Eu não mimo. Sou firme. Mas sempre há amor por trás de minhas palavras.


			Ela retira um livro de uma prateleira, tão grosso que precisa pegá-lo com as duas mãos. A lombada diz em letras douradas: Livro dos Nomes. Ela abre e passa por inúmeras páginas em branco até chegar a uma com um punhado de nomes.


			— É a nossa segunda chance. — Ela sorri, e dessa vez os olhos sorriem junto. — Assine aqui. — Ela me entrega uma caneta e indica o espaço em branco ao lado de outros quatro nomes abaixo do título: lista de iniciados.


			— Eu...


			— A Casa Marionne foi a segunda criada na Prestigiosa Ordem dos Mais Elevados Mistérios para supervisionar a instrução mágica aos candidatos no quadrante meridional. — Ela faz uma pausa, interpretando meu silêncio como necessidade de convencimento. — Há quatro territórios e, portanto, mais três outras Casas com suas próprias diretoras, que governam por meio de um Conselho. — Ela junta as duas mãos. Acho que seu nariz não poderia ficar mais empinado. — As Casas são dirigidas como um internato de magia, por assim dizer. Não há semestres escolares. Temos uma Temporada, de maio a agosto, na qual os debutantes podem se juntar oficialmente às nossas sociedades. Desde sua criação, a Casa Marionne apresenta estudo e performance mágicos em um nível superior aos das demais. — Ela gira o punho, deixando a palma da mão para cima. — Supra alios. — Então estala os dedos antes de esticá-los, e percebo que se trata de algum gesto oficial. — Não se preocupe, você vai aprender. — Ela sorri, e esse sorriso se conecta a uma empolgação dentro de mim.


			Deslizo para a beirada da cadeira, ansiosa por ouvir mais.


			— Desde que Sola Sfenti descobriu as Pedras Solares nos tempos de outrora, a Ordem fez o necessário para proteger e preservar sua magia. Por séculos, não havia local seguro para cultivá-la ou estudá-la. Esconder a magia era a única opção. Até que... — Seus lábios se curvam num sorriso inteligente. — O mundo mudou, o capitalismo aflorou, e a Grã-Bretanha se posicionou como um poder mundial. Entre essas exibições luxuosas de riqueza adquirida de forma repugnante, nasceram os debutantes.


			— Então, a Ordem... a magia sempre existiu?


			— Se não sabe a história de verdade, querida, vai aprendê-la aqui.


			— Na verdade, história é a única matéria que nunca falto. — A honestidade jorra de mim antes que possa me segurar, sinto a pele pinicando de emoção. Mordo o lábio.


			— Não faltamos a nenhuma aula aqui, desde as intrigantes até as mais mundanas. — Ela ergue uma sobrancelha, e eu me jogo para trás no assento. Quando ela volta para o meu lado, a gentileza suaviza sua expressão, e eu volto a me endireitar na cadeira.


			— Adotamos o conceito de debutante, e, é lógico, fazemos do nosso jeitinho. Mas, Quell, esses foram os anos nos quais tudo mudou para nós. — Ela segura minha mão. — Finalmente encontramos uma fachada para existir no mundo, para disfarçar nossa riqueza, dar uma desculpa para nossa exclusividade, e nos permitir estudar e aumentar nossos dons em segurança, com privacidade. — Ela expira. — Quer dizer... para aqueles sortudos o suficiente para receber o convite... — Ela indica o Livro dos Nomes.


			Exclusividade. Magia. Riqueza.


			Eu engulo em seco.


			— Eu... eu não posso assinar.


			Mamãe não falou para vovó sobre minha toushana. Em vez disso, fugiu, escolhendo uma vida em fuga. Deve haver um motivo para isso. Eu me afasto. 


			— Sinto muito, é só... muita coisa, muito rápido.


			A insistência queima em seus olhos, e eu puxo a alça da sacola mais para perto.


			— Você sabe que tem magia dentro de si, querida?


			— Sim, senhora.


			— E ela não cresce sem a orientação cuidadosa de um Cultivador. Isso não a anima?


			— Acho que só estou cansada.


			O brilho no olhar dela se apaga, minha garganta fica seca.


			— Lógico. Me perdoe. — Ela fecha o livro com tudo, seus lábios estão contraídos. — Deve estar exausta.


			— Sim.


			— Muito bem, descanse. — Ela estica a mão. — Mas exijo seu telefone celular. Não é permitido nas instalações. Este é um local de elevada privacidade e discrição.


			— Eu...


			— Seu telefone, ou não terá permissão para ficar, querida. — Ela se empertiga e eu pego o celular da bolsa, agradecida por ao menos poder ficar com o chaveiro. Entrego para ela e meu coração palpita. É como entregar um pedaço de mim.


			— Vou mandar entregar um lanche e roupas limpas no seu quarto. Vol-taremos a esta conversa amanhã, o que acha?


			Meus dedos roçam o local curado pela magia de Abby. Diante do que a magia real pode fazer, sinto desfazer um nó no peito. Deixo os pensamentos fúteis de lado e olho vovó nos olhos.


			— Boa ideia. Obrigada.


			Amanhã já não estarei mais aqui.


		


OEBPS/Images/vin4.jpg





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Images/mapa.jpg
ORI s 3
TR g{ T T e

hafean i

Ty

[eil

e

- Ara Das Davas.

U S O S






OEBPS/Images/p1.jpg






OEBPS/Fonts/CochinLT-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/vin1.jpg
XK=






OEBPS/Images/capa.jpg
ENTERRE O SEUSEGREDO. OUMORRAPOR ELE.

JELLE ok

A HISTORIA DE AMOR PROIBIDO DOS MEUS SONHOS MAIS LOUCOS
— Ali Hazelwood, autora de A hipdtese do amor





OEBPS/Images/qr.jpg





OEBPS/Images/rosto.jpg
TRADUGAO





OEBPS/Images/img1.jpg
««x’px»»

A CASA MARIONNE

ESPECIALIDADES DISPONIVEIS

3 2 %
ANATOMERO AupITRO TRANSMORFO

Transfiguragio de anatomia Transfiguragio de som Transfiguragio de matéria

\/
b &
RETENTOR CULTIVADOR

Remogio de magia Transferéncia de conhecimento

DraGgun

Somente convidados





OEBPS/Images/vin2.jpg
*%






OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Images/vin3.jpg





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf




